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6.3.A Proposta Comercial deverá ser apresentada 

conforme Anexo VII.b — Modelo para 

Apresentação de Proposta Comercial, em 

moeda nacional, em algarismos e por extenso, 

com duas casas decimais após a vírguia, sendo 

que, ocorrendo discordância entre o valor 

numérico e por extenso, contidos na pro 

prevalecerá este último. 



Oilcio de Notas de Sedo Horizonte 

Recorheço por iemelrlança. XI) atainatura(s) de AUGUSTO DE 
CARVAL40 GANEM em testemunho de verdade. Belo Horizonte, 

25,15.2022 

Lt" Saa  Graçail 
Martas 

f?'/ 

	

Selo de Consulta : 
	

DEM193-:5 

	

COO Sew: 	7234 1488.4813.2447 

- 

Ato(e) crrit,aappfs) por NILZA DAS GRAÇAS MARTINS - Escrevente 
Autorizada 

Ernol.: R57.54 TFJ: R$ 2.15 Valo,  Final: Ri 9.23 - ISS: 

a 	.J41-24. jes:a 	519 l'ruDS 

hi° DA 
ETIQUETA 
08v693242 

PEAI - 	U4 

-as. . . I, 4-0---- 

I 

2 7 Jf 
VII. c. APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE VALOR DE TARIF,! 

VIAÇÃO REAL LTDA. inscrita no CNPJ sob o n°. 77.930.956/0001-17, com sede à Av.  

América, n°.494 Centro. Cianorte, Estado do Paraná. Cep. 87.205-180. 

Atendendo an disposto nas condições do Edital de Concorrência N° 003/2022 

observando especialmente, o item 6 - "Da Proposta do Valor da Tarifa". consiste: 

Nossa proposta de tarifa técnica para o sistema de transportes do Município de 

Varginha é de R$ 6,6D („seis  reais e sessenta centavos. representando um valor 

máximo desubsídio, por mês, de R$ 647.526,40 (seiscentos e quarenta e sete mil, 

quinhentos e vinte e seis reais e quarenta centavos). 

Em anexo. apresentamos o estudo econômico e financeiro detalhado, conforme 

ovi ri; 	rvnin 	 rio rnne--nrrarte•i•m rine ifc.r-tc F 7 ca C 	nclv.". R/ c, Incfri tr-Anc rin 

Anexo XIV. 

Validade da proposta: 60 (sessenta) dias corridos a contar da data de entrega 

da proposta. 

Varginha. 25 de Outubro de 2022. 

_ - 

V1AÇ REAL LTDA. 

Augusto de Carvalho Ganem 

MG12 931 863 SSP MG CPF.085.186.356-67 

i71.930.936-.). . - 1 d- 
VIAÇÃO RZA.I. LTDA 

B. CENTRO 

LÇIANORIE - 
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TOTAL DO GRUPO D 

2,270/o 
2,27% 

1 TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS 
	

41,99% 
	

1 

- 006 

IR E A LI'LS.:„ 
 . 115t 
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, 	2 7 OU 2G22 

GRUPO A 

0,00% INSS 
SEST 1,50% 
SENAT 1,00% 
SEBRAE 0,60% 
INCRA 0,20% 
Salário Educa -o 2,50% 
Acidente de Trabalho 3,00% 
FGTS 8,00% 
TOTAL DO GRUPO A 16,80% 

GRUPO B 
32---i  

2,78% Abono de Férias 
Décimo Terceiro Salário 8,33% 
Aviso Prévio Trabalhado 0,07% 
Licen - Paternidade 0,04% 
Licen a Funeral 0,01% 
Licen a Casamento 0,02% 
Adicional Noturno 2,24% 
TOTAL DO GRUPO B 13,49% 



REAL 
oo 

6A Além do valor oferecido na tarifa técnica, a licitante 
deverá apresentar: 

a) Estudo detalhado de viabilidade econômica e 

financeira dos serviços, por meio de fluxo de 

caixa padrão, conforme modelo e instruções 
rFTL.S• 	IML  

PROC. • 	  

7 	ia)? 

1- 
ASSINATURA 

constantes do Anexo XIV. 

L 	 
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leellellierCOMPOSIÇÃO DE ENCARGOS SOCIAIS  

GRUPO A 

0,00% INSS 
SEST 1,50% 
SENAT 1,00% 
SEBRAE 0,60% 
INCRA 0,20% 
Salário Educa "--o 2,50% 
Acidente de Trabalho 3,00% 
FGTS 8,00% 
TOTAL DO GRUPO A 16,80% 

GRUPO B 

2,78% Abono de Férias 
Décimo Terceiro Salário 8,33% 
Aviso Prévio Trabalhado 0,07% 
Licença Paternidade 0,04% 
Licen - Funeral 0,01% 
Licença Casamento 0,02% 
Adicional Noturno 2,24% 
TOTAL DO GRUPO B 13,49% 

GRUPO C 

Aviso Prévio Indenizado 4,56% 
De•ásito •or Rescisão 4,54% 
Indeniza :o adicional 0,33% 
TOTAL DO GRUPO C 9,43% 

GRUPO D 
ITENS 

19 - Incidência do Grupo A sobre o Grupo B 
TOTAL DO GRUPO D 

PERCENTUAIS 
2,27% 
2,27% 

[  TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS 
	

41,99% 
	

1 

PROC.:., . 



(ir para o item 1.1.2.c) 
(Ir para o Item 

1.1.2.b Deseja informar Gados de modo (marcar X): 

1.1 Passageiros 

0,00 4,10 0,00 	4,20 	0,00 	0,00 	0,00 

1.1.1. Passageiros Transportados por mês (PT) 

Comum 115.037 
Vaie-Transporte 213.641 
Estudante 109.222 
Gratuidade 139.688 
Outros 9.165 

Passageiros Transportados (PT) 

1.1.2. Passageiros Equivalentes (PE) 

1.1.2.o Tarifa Públka ricota (TPU) 

0,00 0,00 

Tarifas públicas "1" vigentes (TPI) (em R$) 
,,„ f,A, • ,J,Itirt,d, TP, 

yÌ Rt 

wtnclu 

Entrada de dados 

Entrada de dados com valor de referência 
Resultado 

	1 

Detalhado: 
Média mensal consolidada: 



Passageiros Pagatites por mês (m) e Tarifa Pública [TP11(pasSagetres/mis) 	• 

1.1.2.d. Média mensal de Passageiros pagantes por tarifo pública 

TP x  rp 2 FP, TP 4 TP TP g rp 7 TP R TP 9 TP i, 
_____ 

Media mensal de 

passageiros pagantes 

i 
115.037 - 21 -t.6/11 109.222 139.688 

Receita média mensal par tarifa pública (em R$ 

   

PB  

   

  

.2  20 

   

483.155, O 	 0,00 (1;00 0,00 

 

0,00 0,00 

        

, 
1.1.2.E Receita Integrada(RI) refere-se aos recursos ($) especificamente arrecadados nas viagens com integração. Essa informação é usada apenas na análise deIsc (aia A.XV. Der‘Sh I- 

3:3 

3:. )1à.  
o 

1 T...3•.-,  In 
vi 	Ir-' ,.. 	•--, 

1, 	N 

•--..7  ---..? 	• 
.... v 

1.1.2.c. Passageiros pagmtes por tarifa pública (Anexo I) 

1.1.2.e. Receita média mensal por tarifa pública (RY) 



1.2 Quilometragem Programada (KP) 

1.2.a. Perlado de análise M (em meses): 12 	I 

1.2.b. Deseja informar dados de modo (marcar X): 

Consolidado mensal: (ir para o item 1.2.c) 

Detalhado: (ir para o item 1.2.d) 

1.2.c. Quilometragem programada média mensal do sistema (consolidada): 
Extensão programada: 	 252.772,08 	km 

1.24. Quilometragem programando por linhaidetalhadallAnexo II]: 

Quant. de dias de operação 

ID 	tinha (n2) 	 Umidade: 

Dias úteis 

no periodo de análise M 

KUNO 

dias 

Domingos / 
Sábados 

Feriados 

Quant. viagens prog. p/ linhas de Ônibus "i" em um'  

tipo de dia de operação "k" (KUNO 	, 

Unidade: viagens 

Domingos / Dias úteis 	Sábados 
Feriados 

1 001 247 52 66 38 33 19 
2 003 747 52 66 63 48 33 
3 004 247 52 66 72 54 39 	a- _ 
4 006 247 52 66 38 33 19 . 
5 007 247 52 66 50 42 23 
6 009 247 52 66 38 33 19 
7 010 247 52 66 62 48 33 
8 011 247 52 66 38 33 19 
9 012 247 52 66 38 33 19 
10 019 247 52 48 38 33 19 	,- 
11 R001 247 52 66 1 1 1 
12 8002 247 52 66 1 1 1 
13 R003 247 52 66 1 0 O 	Jk 

(n 
14 8001 247 52 66 1 O 

--r 
O 

15 R005 247 52 66 1 O O 	• 'D 
16 R006 247 52 66 1 O O 	1. 1  



Dias úteis 

22,208 

Quilometragem programada 

Unidade: km 

Sábados 

4.060 

mensal 

Domingos / Feriado'  

2.9   
20.602 3.305 2.884 
19,900 3.142 2.880 
12.587 2.301 1.682 
17.300 3.059 2.126 
22.769 4.163 3.042 
21.322 3.475 3.032 '1 
13,870 2.536 1.853 
12.747 2.331 .1.703 
24,613 4.500 2.392 
1.108 233 296 
1.340 282 _ .._. 	. _ 	358 
878 O i 0-ri. -  

---. 

873 O 
. 

OZ' '• 	'' 
897 

it;i'l' O0,-, 
'l 

• 
1.158 O l 	11. 	I --.11 	Q.. 1( 

Legenda 

Entrada de dados 

Entrada de dados com valor de referência 

	 Resultado 

	 I 

• km prog, p/ linha de ônibus "1" em 
de operação "k" (KIjk11) 

Unidade: km 

Dias úteis 	Sábados 

um tipo de dia 

Domingos / 
Feriados 

Ullinnalle 

km mensal improdutiva (110 

Unidade: km 
Domingos / . 

Dias úteis 	Sábados 
. 	 Feriados 

27 7  541,65 	99,03  ~Ne 
70 33 15,5  ellealle 15,5 	502,49 80,6 

13,1 13,1. 13,1 	485,36 76,64 70,25 

15,7  linallelle~11.1~. 56,13  41 02 
16,4 16,4 16,4 	421 96 74,62 
28,4 28,4 28,4 555,34 101,53 74,2 
16 3 

15,9 
111113~1~11111 

1.6,3 

15,9 

16 3 520,04 84,76 73,96 
17,3 338 29 61,85 45 2 
15,9 310,91 56,84 41,54 

30,7 

63,5 
elefflieleleffilellere~ 

30,7 

63,5 

30,7 

63,5 

600,31 109 75 58,33 

27,02 5,69 7,22 
32,68 6,88 

41,6 41,6 41,6 21,41 O 
41,4 Ellealle 41,4 21,3 O O 

42,5 42,5 42,5 21,87 O O 

54,9 54,9 54,9 28,25 O O 



35 o 
20 o 
❑ o 

Sem ar condicionado 

Sem transmissão autortsmica 
COM ar condi 

Com transmissào automática 	 Sem transmisslo automática 

Minidn?laus 

Mídiditibas 

(»Obus básica 

ónibus podo:,  
ônibr4s orticAdo 
Õrídc,is biortiokrrio 

o 

o 
o 

o o 

Classe do veiculo 

1.3 Frota total (FT) 

     

  

   

   

siN 

  

    

     

1.3.1, Classillação dos veiculo% (PT) 

• 
4, 	

Ca 	 . Crimprlernriielétil inkdrno 
7,4m MIcroanfhts Entre 10 e 20 passageiros (exclusivamente sentados) 5t 

Minhinibos Mínimo de 30 passageiros (sentados e empe) St 9,6m 
Midión(bus Mínimo de 40 passageiros (sentados e em pé] 10t 11,5m 
Confim biske,  Mínimo de 70 passageiros (sentados e em pél 161 14m 

ônibus parfro Mínimo de S0 passageiros isentados e em pé) 16t 14m 
ónibus articuJudo Mínimo de 100 passageiros (sentados e em pé( 261 18.6m 
Patim blortiwiado Mínimo de 160 passageiros (sentados e em pé( 361 30m 

1.3.2. Cálcuied.i trata 

Cornpaltio da frota (tipologia do vekuictli 



1.3.2.6 Composiçâo da Tuna (classe e idade do veiculo) 

Clas.se do stekuro 

WIMrodnittus/ Vans 

Idade do veiculo
Sem ar condi 

Sera transmisUo automática 

1 O 

2 O 

o 
4 O 

5 O 

6 O 

7 O 

8 o 

minrônitrus 

o o 
1 O 

2 O 

3 2 
4 CI 

5 O 

6 
O 

7 O 

8 O 

MO/Ónibus 

O 1 

1 O 

1 3 

3 
-I 

8 

A O 

5 13 

6 6 

o 
8 O 

9 4 

10 O 

      

     

    

  

   

 

ti 
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passageiros/mês 

passageiros/mês 
km/mês 

pass./km 

pass./km 

REAL 
°lã 

1.4 Indicadores 

1.4.1. Índice de Passageiros por Quilômetro (IPK) 

1.4.1.1 Tarifa pública de preponderante vigente (TPU) 

1.4.1.2 Receita média mensal total do sistema (RT) 
1.4.1.3 Média mensal de passageiros transportados (PT) 

1.4.1.4 Média mensal de passageiros pagantes equivalentes (PE) 

1.4.1.5 Média mensal da quilometragem programada (KP) 

1.4.1.6 índice de passageiro por quilômetro (113K) 
1.4.1.7 Índice de passageiro equivalentes por quilômetro (IPKe) 

1.4.2. Percurso Médio Mensal (PMM) 

	

1.4.2.1 	 Frota total= 

	

1.4.2.2 	Frota operante = 

	

1.4.2.3 	Frota funcional = 

 

ônibus 
x FT 	 ônibus 

x FT 	 ónibus 
92% 

8% 

     

1.4.2.4 Percurso Médio Mensal 	 km/veículo 

1.4.3. Passageiros Transportados por Veículos por Dia (PVD) 

1.4.3.1 Período de análise N (em dias) 

1.4.3.2 Passageiros transportados por dia 

1.4.4. Passageiros Equivalentes por Veículos (PMV) 

1.4.4.1 Passageiros equivalentes por veiculo 

   

  

 

30,00 

1111111~ 
dias 
Pass/veiculo/dia 

pass/veiculo/mês 



2.1.a Consumo de Combustível 

1.1.a.i Deseja informar dados de modo (marcar X): 

ti -e" 

Classe do veículo 

Micro/Van 

Sem transmissão automática 

0,22 

Sem ar condicionado 

Com transmissão automática 

Afiniônibus 0,25 

ffidiânibliS 0,39 
_ 

ônibus básico 0,42 

ónibus padron 

ónibus articulado , 
ónibus biarticulado   

Classe do veiculo 
Sem ar condicionado 

Sem transmissão automática 	Com transmissão automática 

Mniônlbus 

Illidiônibus 

dbus básico   ............ 	_... 

Ônibus padron 

Ónibus articulado ,, 
Ônibus biarticulado   

(ir para o item 2.1.a.ii) 

(ir para o item 2.1.a.iii ) 

r- 

Consolidado: 	 x 

Detalhado: 



Classe do veículo 
Sem ar condicionado 

Sem transmissão automática 	Com transmissão automática 

• 

r-- 
. 
; uf 

c 

•• 
 

Liai'. Quantidade de quilometras percorridos por tipo de veículo (detalhado) 

Classe do veículo 	, , 	: 	Sem ar condicionado 

N°Sem transmissão automática Com transmissão automática 

kliero/Von 

Miniônibris 

Midiôilibus 

ônibus básica 

ônibus padran 

'ônibus articulada 

Ónibus biarticulado 

2.1.a.v Consumo az (I/km) para cada tipo de veículo (detalhado) 

rn 

Ônibus biartículodo 1111111~ 

Micra/11án 

Virsibnibus 

Midic3nibus  

eflibus básico 

+libas padron 

Ónibus articulado 



rn 

2.1.a.vi KPz: média mensal da quilometragem programada para cada tipo de veículo 

Classe do veículo ' • 
, 	Sem ar condicionado 	 /1 

Sem  transmissão automática 	Com transmissão automática 

Micro/Van 8.569 

Winiánibus 8.569 

Midiânibus 149.950 

ônibus básico 85.685 

Ónibus padron 

ônibus articulado 

ônibus biarticulado 

2.1.a.vii Consumo total para cada tipo de veículo 

Classe do veículo 

Micr 	Vo17  

Sem transmissão automática 

1 8 8 5 , ( 

Sem ar condicionado 

Com transmissão automática 

0,00 

Miniônibu . 2.142,15 0,00 

Aldiônibus 58.480,50 0,00 

ônibus básico 35.987,70 0,00 

fiiibus padron 0,00 0,00  

Otjbus articulado 0,00 0,00 	 '.. 
"--- 

Consumo total / mês 
23 o 

litros 

    

    

    

      

      

     

Js  
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2.1.b Cálculoclo Valor do Veículo Básico (VEC[básico]) 

2.1.b.1 Valor do veículo novo por classe de veículo (VEC ) 

ClaSse do V** 
omrt 	 Watei 

,, 	Sem ar condicionadà  
~W. 	 ca '• 	-- 	 .. 

Mkroón,bus 225.000,00 
Miniánibu .s 345.000,00 
Midiânibus 513.000,00  
Ônibus básico 570.500,00  
Ônibus podrop 

Ônibus articuádo 

6nibus bier'rtnfodo 

2.1.b,11 Valor do investimento (veículos de apoio ) 

. 	. 	Clagificação do veiculo 
gka-  • '-..- , J' .' .5;45.•idavd&--• - . ••• 	.. '440,  
Caminhão-ofidna 

. 	• 
Valor do veículo 

Caminhão-gulacho 

Caminho R$ 85.000 

Automóvel (básico) R$ 60.000 

Motocidetu R$ 10.500 

1,  • 

'512  

`F Ce're,P 

o 
r-) 

-n 
r— 

 

   

   

    

    

   

iV 

    

    

    



Sem ar condicionado 
2.1.b.iii Nominador para ponderação do VEC 

2.1.b.iv Denominador para ponderação do VEC 

Classe do veículo 

Sem ar condicionado 

Sem transmissão automática 	
Com transmissão automática 

Classe do veículo Sem transmissão automática 	
Com transmissão automática 

450.000 

690.000  O 

O 17.955.000 

11,410.000  O 

O 
O 

O O 

o O  

Microânibw 
a*. 

ônibus básico 

Ônibus ppdron  

Ônibus urtállado 

ônibus biártícolodo . 	 _ 

Min/ônibus 

Midiâníbus 

2 

35 

20 

Microônibus 	 

Miniônibus  

Miei/ônibus 

ônibus básic9  

Ónibus pariria 

ônibus orticolodo 

Ônibus biarticulado 

f 
-v 
7c) o 

ÍL
I V

N
IS

S
V

 



-n 

O Ir 
n 

2.1.b.v Valor do veículo novo por classe de veículo sem rodagem (VECzI03) 

MicrnnüibiJs 

Classe do veiculo 
Sem ar condicionado 

Sem transmissão automática Com transmissão automática 

217.282,80 

Min/Ônibus 337.282,80 

Midiônibu,s 498.915,30 

Ônibus básicr M  556.415,30 

Ônibus pudim 

Ônibus adir:111Mo 

Ônibus biarirulado 

VEC 

VEC[básico] 

R$ 517.033,90 
R$ 527.280,70 
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3.2. Lubr.,ficantes (CLB) 
Coefichente de correlação do consumo de lubnficante relacionada 

3.2 	
ao consumo de Oleo diesel 	. 

3.3. ARLA 32 .5ARL, 
3.3 1 ?raça do Arfa 37 . . . 	. . 

3 3.2 Coeficreme de correlação do consumo do ARLA 32 ter/acionado 
ao preço do óleo dieser 

14. Rodagem tROO) 

3.4.1 Preço do pneu novo 

3.4.2 Preço da mareagem 

215175 R17 6 

275180 R22,6 

295180 R22.5  
215/75 817.6 

275180 R22,6 
235030 R22 6 

0.02650 

o.ousail 

ASSINATURA 

J'eva-se oreeler toda: as Oakrias ab,31.‹.- Se nJr.-, nouver m~tementios em determinados :.1ens cri taxes e Mbi,r33s, por~ pio. preenehe.se  como moer  zero . C-55c, a 

riEr.r. :Paia Gmer±chda oom alguma 	adotal-w-d os m.cres de referencia para o respenvr,-  Rem 

;:;:a 	 para os 	aoap.o este átMilre: so CaO/Y1Án 3 aça duc-~ "Ce pule dos CuVos dos 	de Trensoo* 	 C;n.ro...,;5" 

instruçio de preenchimento 
3.1. óleo diesel (0W) 

3 / r Preço da dreo d+eser ..„. 	..  Pensou de mercada 

litro/km 	 Buscar valor na abe AP/ - Lubrificantes 

5,4896 	R$/litro 

RSi7irra 	 Pesquisa de mercada 

adimensionar 	Bus rei ,43V-  r-D 

RS/unidade 	Pesquisa de mercado 

R$/unidade 	 Pesquisa de mercada 

RS/unidade 	Pesquisa de mercado 
R$/unidade 	Pesquisa de mercado 
R$/unidade 	Pesquisa de memaan 
R$/unidade 	PaSeurSe de mercada 

3.5 Custos Ambientais (CAB) 
Fator de correlação entre os custos amb.enterS e o preço médio 

3.5.1 
do ambos básica novo ........ 	. 

3.6 Veiculo (VE0 
3.6.1 Preço médio ônibus básrco novo . 

3.7 Selados e beneficias (S,AB) 
3.7.1 Saláno de Motorista (SAL reot) ..... . 
3.7.2 Sarem do Cobrador {SAL cm) 

a 7.3 Sarárid do DedpaCharrte (SAL rres) 
3.7.4 Sereno do Fiscal (SAL fisc) 

17.5 Benefrpos do Moronsta (BENsvar) 

3.7.6 Benerrcios do Cobrador (BENcee) .. 	. 

3.7.7 Beneficias do Daspacnante (HEN dee) 	..... . ....... 

3.7.8 Beneficãos do Fiscal (BEISI fisc) .......... ............... 

3.7.9 Fator de utilização das ~brigas (FUT icat) 	 

17.10 Faãor de ut1kzação dos Cobradores (FUTeee) . ........ 	 

3.7.11 Fator ele utilização dos Despachantes (FUTdee) .............  

3.7 12 %tarde utilização dos Fiscais (FLIT fisc) 	  

3.7.13 Fator de umização fisioc dos MotonSfas (FUF reor) ..........  

3_7_14 Fatiar de utilização risca dos Cobradores (FilF me) 	 

3.7 15 Fator de utiliza" fision dos Despachantes (PUFese) 

3.7.18 F0 torcia utt2a930 ffSi3OrkisFiScats4FLJF 	..... 

3.777 EnWr90 Social (ECSy 	  

3.7 
16 Despesas pessoal de manutenção. adminiSeetwo e drena em 

Mação ao passeai operacdna' {9) 

3.8 Texas e Seguros 
3.8. 7 seguro otufgatalio par veículo (VA S 	. . 

3.8.2 

3.6 3 
3.8 4 

3.9 ,",aestrt.:twa 

3 9 	
T (.7L,C.F 	• 	•• ..... - •------ ....... 

em.... e. 	— ••-••••e....-nonn,  

3.9 2 Vaior do enveshmento em infteestrutura r MV) 
3 5.3 Vida ütti da infraestrutura(Vt10 

3.9.4 Estoque equivalente do almoxerifattfa 

3.70 7-axa de Remuneração do Captai {77W) 

a 10.1 Taxa do Sistema Especial de uquiciaçao o de Custddra rSEL/C).. 

10. 	(moca Nacional de Preços ao Consumrdor Amato (iPCA) 
3.10.3 Taxe de Remuneração do Capitai ¡TACI 

adimensionai 	Buscar rake' rio AÉ,ex0 

R$/veículo 	 Buscar valor na aba 4.7.1 V.5C 

RS/més 	 Valor PreaCado 
R$/mês 	 VaCr prateado 

R$/mês 	 Varai praticada 
P.$/més 

R$/m és 	 Valor ,31513CadO 

RS/mês 	 Valor erseCido 

RSIrnés 	 Vakor Praacado 

R$1més 
afimendonel 	Buscar valor na Anexo Xii 

adimensional 	Buscar valor no /vem XII 

adimensionol 	Buscar valor no Anexo Xfí 

°dimensionai 	Buscar valor no Anexo Xfl 

odimensionat 	Buscar valor no Anosa XII 

odimensionor 	Buscar valor no Anexo 

c:dimensional 	Buscar valor na Anexo .Xti 

orkmensional 	&iscar vetar na Anexo" 

51~ ~atada 

Buscar valor no Anexo XihP 

RS/uno 	 Valor praticado 

R$/ano 	 Velar praticado 

R$/ano 	 valor amacio° 

PSIOna 	 Varar praticado 

anos 	 VitOr 01-4~ 

Valor praticado 
anos 	 Valor oral:vs.:to 

—eses 	 Vaio? praticado 

Pesquisa de remado 
Pesquisa Ce mercado 

Taxa de licenciamento por veículo (VAT) 	. 	. 135.95 

Seguro de responsabilidade Risa facultagyo (COR) ... 5.5.865,91. 

Pv.A.. 73.275.00 



25,00 

10,00 
340.000,00 

30,00 

R$ 
R$ 
anos 
96 

PS 

anal 

9d 
os 

anos 

Merenda/ da locaçáo de calo canjunlO de equipamentos 
(QE0 
Quantidade de par:juntos de oquipilmonacs focados (4E4) 

3.12.3 

3.12.4 

3.12.5 Locação de garagem (CLG),.. ,,,,,,,,, ............. . 

3 126 2.02ção de Velcue de Apeio (CLA) 	 

Taxa de ger e adm. do SiSklMa de IrSnSP ou taxe de regulação 
do semiço e taxa de adm 	terminara . . . 

3.15.5 INSS 
3 156 ems 	. ..... 	...... 

3.15. 7 Outros Mbulcs . 

3.154 

3.15 Subsidio (S)) 
3.15.1 SubsidÁ7 mensal para custeio da tarifa 

RS,Imes 

RS/veiculo/mu 

R5/ano 

unidades 

8Sirnés 

R5Imés 

R$Iono 

7' 

ïi 
7' 

R$/més 
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4- 
3.11 Corsital invelsfido em terrenas. edificações e eaumamentos de garagem 

3.11./ Custos de invesemento no !erten° (CIT.; 

3.11.2 Valor invesado em edffiCaÇões (CIE} • • 
3.11.3 Vida Útil das Edificaçças VUE) 
3.11.4 Valor Residual das 8dd:0:K00S (VRE) 
3.7/ 5 Valor investido em equipamentos de garagem (CIO 
3.11.6 Vida Útil dos equipamentos de garagem (VtiO) 
3.11.7 Vida residual dos etiolbamenlos de garagem  (VRG) 
3.11.8 Valor rnves5aro em equipamentos de billlegem e ITS (CES) 
3.71.9 Vida útil dos equipamentos de bar etegem e !TS (VUB) 

3.11.10 Valer residual dos equipamentos de b4netagem e 17$ (VRB) 

Assiviwg,„ 
vaiar pracoado 

Buscar valor rio 
SÉssfr vaiar no APE,..o fX 

V.Wor pra.Ocado 

Guwar valor no Aoe 

au&-er valor nO Anikke 

vatDr prat",  
Bc.,scar vaiar r.  Anano IX 

Soe.= vatr no nexo IX 

3.12 Serviços de terceiras opmpartilcados e locações 

Despesas de CoMen:~0. serviços prestados em 
3 12. 1  remionaVestoçõeS de transfereaces e centrais de controre de 

operação (CCM) 	  

3.12.2 
Valer anual da Mando ~equipamento Ceado por veiculo (C11-) 

3.13 Teia de remunereçad do serviço (RPS) 

113 1 Taxa de etimuneração do serviço (RPS] 

3.14 Z:+scesas gorais (CD6) 

115 Ttrbutos Diretas (774D) 

3 751 Imposto actue serviços de guatiesor Murara (1550N).. . 

3.152 Programa de integra*- social (nS) •• • 

3.15.3 
ContÉbução para o Cancsarrèffle de seguridade socsel (COM& 

Valor preticei 

..I.Wor ora StaCo 

Vaio:-  praticado 

Valor Praticado 

valor prateado 

'alor orntica 10 

143.;.er nO A ne,0 

ausr-ar irar Anon:,  .1rtr 

Vavor pro5cado 

i..eafo.rpr9~ 

aftioada 

Valor prateado 

Vak-ir praticam' 

vaior prateado 

Valor pradr-ed0 

1:ãior 

y\- 
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2.1 	Custo Variável 

21_1 Combustível (C1148) 

2.1.2 Lubrificantes (CLB) 

2.1.3 ARLA 32 (CAR) 

2.1.4 Rodagem (CRD) 

21.5 Peças e Acessórios (CPA) 

71.6 Custos Ambientais (CAB) 

R$ 
	

874.349,65 

R$ 540.700,58 

R$ 36.771,87 

R$ 10.440.52 

R$ 55.421,83 

RS 198.609.06 

R$ 32.405,79 

FLS • 	 

PRaC 	  

7 iiuf 2i0 

ASSINATURA 



R$ 
R$ 
R$ 

59.577,32 
0,00 
0,00 

R$ 10.000.00 

R$ 207.253,41 

RS 8.833,33 

RS 742.007,61 
R$ 289.382,97 

R$ 3.333.33 
R$ 1.692,60 

R$ 0,00 

R$ 32.540,14 
R$ 27.154,48 
RS 2.481,38 
R$ 2.527,30 
R$ 212,08 
R$ 164,89 
R$ 0.00 

221.112,68 

1.031.390,56 

69.730,41 
48.050,00 

668,42 
R$ 
RS 

4.905.49 
6.106,50 

RS 
R$ 
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2.2 Custo Fixo 

2.2.1. Depreciação (CDP) 

2.2.1.1 Veículos (DVE) 

2.2.1.2 Edificações e equipamentos de garagem (DED) 

2.2.1.3 Equipamentos de bilhetagem e ITS (DEQ) 

2.2.1.4 Veículos de apoio (DVA) 

2.2.1.5 Infraestrutura (DIN) 

2.2.2. Remuneração do Capital Imobilizado (CRC) 
2.2.2.1 Veículos (RVE) 
2.2.2.2 Terrenos, edificações e equipamentos de garagem (RTE; 
2.2.2.3 Almoxarifado (RAL) 
2.2.2.4 Equipamentos de bilhetagem e 1TS (REQ) 
2.2.2.5 Veículos de apoio (RVA) 
2.2.2.6 lnfraestrutura (RIN) 

2.2.3. Custos com pessoal (CPS) 
2.2.3.1 Operação (DOP) 
2.2.3.2 Pessoal de manutenção, administrativo e diretoria (DMA) 

2.2.4. Despesas administrativas (CAD) 
2.2.4.1 Despesas gerais (CDG) 
2.2.4.2 Seguro obrigatório e taxa de licenciamento (CDS) 
2.2.4.3 Seguro de responsabilidade civil facultativo (CDR) 
2.2.4.4 IPVA 
2.2.4.5 Outras despesas operacionais (CCM) 

2.2.5. Locação dos equipamentos e sistemas de bilhetagem e ITS (CLQ) 
2.2.6. Locação de garagem (CLG) 
2.2.7. Locação de Veículos de Apoio (CLA) 



R$ 
	

1.414.351,13 

R$ 
	

194.539,57 

R$ 
	

874.349,65 

REAL 
- 	03d 

2.3 	Remuneração da prestação dos serviços (RPS) 

2.3.1. Custo Variável 

2.3.2. Custo Fixo 

rt 89 
	... 

7 otir 2rj2z 
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N.- 
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4. Cálculo do custo total mensal com impostos e tributos (CT) 

2.1 Custo Variável 

2.2 Custo Fixo 

2.3 Remuneração da prestação dos serviços (RPS) 

2.4 Tributos Diretos (ITR) 

R$ 2.670.150,92 

R$ 874.349,65 

R$ 1.414.35113 

R$ 194.539,57 

7% 
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4.1 Custo por Passageiro Transportado R$ 4,26902 

4.3.1 Custo total R$ 2.670.150,92 

4.3.2 Passageiros transportados R$ 625.471 

DRQC. 	  

2 7 1::..T 

 

	J ASSINATURA 
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4.2 Tarifa Técnica R$ 6.60 

4.2.1 Custo total R$ 2.670.150,92 

4.2.2 Passageiros pagantes 404.704 

4.2.3 Subsidio R$ 647.526,40 

4.3 	Tarifa Pública 

PRCC. 	  

2 7 Éjf 

4 • 
ASSINATURA 
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f5. IN 	af1/4  QUADRO RESUMO DOS CUSTOS (RS/MÉSI 

CUSTO TOTAL R$ 2.6741150.82 RS 	10,49 RS 45.035,04 

DESCRIÇÃO 	 i VALOR MENSAL 1 CUSTO/KM 	-1 CUSTONEICULO 1 % 1 `X Custo Tota, 
CUSTOS VARIÁVEIS 
Cornhustivel (CM8) 	- 	.  	- 	 RS 540.700,58 RS 2.14 RS 9.164,42 61,84% 20.2% 
Lubrificantes (CI.8 ) 	 12.5 36.771,87 RS 0,15 R$ 623,23 4,21% 1.4% 
ANA 32 ICAR )  	 - 	 R$ 10.440,52 R$ 0,04 RS 176,96 1,19% 0.4% 
Material de rodagem (CRO )    R$ 55.421,83 R$ 0,22 R5 939,35 6,34% 2,1% 
Peças e acessórios (CPA) 	 8$ 198.609,06 R$ 0,79 85 3.366,26 22,72% 7,4% 
Custos ambientaiS (CARI 	 8$ 32,405,79 R$ 0,13 R$ 549,25 3,71% 1.2% 

TOTAL CUSTOS VARIÁVEIS' R$ 874349.65 1 R$ 3,46 1 R.5 /4.819,49 1 1D0% 32,7% 
CUSTOS FIXOS 
Pessoal 
Operação 	 R$ 742,007,61 RS 2,94 R$ 12.576,40 52, 27,8% 
Man uter0a, administrativo e diretoria (DMA ) 	 IS 289382,97 R$ 1,14 RS 4.904,80 20,46 10.8% 

subtotal 	R$ 1,931.390,58 R$ kas 9$ 17.481,20 72,92% 38,6% 
Administrativas 
Despesas gerais X.DG )......   - 	- 	. 	._ 	._,... 	RS 48050,00 RS 1,19 R$ 514,41 3,405,  1,8% 
DPVAT e licenciamento (COSI 	 8$ 668,42 RS 0,00 R$ 11,33 0,05% 0.0% 
!PVA   	.»...____..._............_._._._._..__..._..._._ R$ 6106,50 RS 0,02 RS 103,50 0,43% 0.2% 

RS 4.905,49 R$ 0,02 RS 83,14 0,35% 0.2% 
Outras despesas operacionais (CCM). 	__ __ 	_ 	 R$ 10.000,00 RS 0,02 169,4915254 0,71% 0,4% 

subtotal R$ 69.730,41 R$ 0,25 R$ 1.181,87 4,93% 2.6% 
Depreciação 
Veiculas da frota (OVE ) 	 R$ 207.253,41 R$ 0.82 RS 3.512.77 14,65% 7,$Y, 
EdifscarAes e equipamentos de garagem (DF11)-.__-_,..,_-__________.---..--- R$ 8.833,33 R$ 0,03 8$ 149,72 0,6 0.3% 
Equipamentos de bEhttagern e 175 (DEO)----,---------------------- 	R$ a.445,33 8$ 0,01 6$ 5630 0,24% 0,1% 
Veícufos de 2f3040 (DVA ) 	 _ 	 R$ 1.692.60 RS 0,01 RS 28,69 0,1% 
InfraesVutura (OS ) 	 as 

subtotal R$ 

- 

221.112,68 

R$ 

R$ 

- 

0,87 

R$ 

R$ 3.747,67 

0,00% 

15,63% 

0.0',,,, 

8.3% 
Remuneração 
Veícuios da frota (RVE) ............. ........_  	-.._ ...... _.... ..... .... ...... ..- -- ..... .- ................ 	 RS 27.154,48 R$ 0,11 R$ 460,25 1,92% 1,0% 
Terrenos, edificapães e emilaarnentos de garagem tPTE) 	 RS 2.481,38 R$ 0,01 RS 42,06 0,18% 0.1% 
Airnararffado (RAL) 	 R5 2.527,30 RS 0,01 R$ 42,84 0,18% 0.1% 
Equipamentos de blihetagem e RS (REQ)-- 	- 	-- 	-- 	 RS 212,08 R$ 0,00 R$ 3.59 0,01rn 0.0% 
Veiculas de apoio (RVA )._________..--..-.-----__-...-.. 	RS 164,89 RS 0.00 RS 2,79 0,01% 0.0% 
infraestrutura IP/6/ ) - RS - RS - 0,00% 0.0% 

subtotal R$ 32.540,14 R$ 0,13 R$ 551,53 2,30% 1.2%.  
Outras despesas 
Locação dos equipamentos e sIsternaS de br tetagem e ers (C112) 	 5$ 59.577,32 R$ 0,24 RS 1.009,79 4,21% 2.27, 

Locação de garagem (aG)    85 - Fe.$ - R..s 0,.. 	. 0.0% 
Lc ,0-o de veículos de Apoio iCLA 1 	 ..ç. " RS - RS - 0,00% 0.0% 

subtotal R$ 59.577,32 R$ 0,24 	R$ 1.009,79 421% 2.2% 
TOTAL CUSTOS fiX051 IS 1.414.351,131 RS 5,58 ¡ RS 23.972,05 1 100% 53 .0% 

2.288.700,79 1 RS 	9,03 1 R$ 	38.79121 TOTAL CUSTOS VARIÁVEIS E RX0S1 8$ 

RIBUTAÇA0 
7155 f.5,155) 

4ssw. 

9ax= -e gere^cmente.-
8,5 



    

    

ANEXO Hl - Consumo de combustível 

III.a Valores de referência (litrosikrnr 
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a ImillÉMO1 ❑ rmáxii-nej 

Micro-ônibus 

Miniônibus 

	

Classe 	 fvlidiônibus 
De 	 Ônibus básico 

	

Veículo 	 Ônibus padron 

Ônibus articulado 

Ônibus biarticulado 

z 
0,24 0,29 
0,30 0,34 
0,34 0,38 
0,37 0,45 
0,45 0,65 

0,65 0,85 
0,86 0,95 

*esses valores se referem a veicuros operando sem ar-condicionado e sem transmissão automática. 
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ANEXO IV — RELAÇÃO ENTRE O PREÇO DE LUBRIFICANTES E CoNSI~~ A 	EL 

IV.a Valor de referência 

coeficiente de correlação do consumo de 
lubrificante relacionado ao consumo do óleo 

diesel 

rp médio 
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ANEXO V - CONSUMO DO ARLA 32 EM ¡ÔNIBUS 

V.a Valores de referência para Consumo do Arfa 32 em ônibus 
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ANEXO VI - VIDA ÚTIL E RECAPAGEM DE PNEUS 

Vi. a. Valores de Referência de número de recapagens 

8 Minfrno 
	

2 

8 máximo 
	

3 

V!.b. Valores de Referência para vida útil dos pneus 

Classe do veículo PNUz Mínimo PNUz máximo 

Microônibus 50.000 85.000 

Mini-ónibus 85.000 115.000 

Midiônibus 85.000 115.000 

Ônibus básico 85.000 115.000 

ônibus padron 85.000 115.000 

Ônibus articulado 85.000 115.000 

Ônibus biarticulado 85.000 115.000 

E 

Vl.c. 	Especificações de pneus por classe de veículo 

3 

C 

Classe do veículo 	 Dimensões Tipo 

Radiais sem câmara 

Número de 

Pneus (NP) 

Microônibus 215/75 R17,5 

Minlônibus 215/75 R17,5 6 

Midiônibus 275/80 822,5 6 

Ônibus básico 275/80 R22,5 6 

Ônibus padron 295/80 R22,5 6 

Ônibus articulado 295/80 R22,5 10 

Ônibus biarticulado 295/80 822,5 14 

Vi.d. Custo da recapagem por estrato da frota 

Classe do veículo 
Número de 

recapagens ((3) 

3 

Custo da recapagem 

(RECz) 

6.840,00 Microônibus 

Miniônibus 3 6.840,00 

Midiônibus 3 11.718,00 

Ônibus básico 3 11.718,00 

Ônibus padron 3 0,00 

Ônibus articulado ._, 0,00 

Ônibus biarticulado 3 0,00 



Classe do veículo 
	 Custo de pneus 

(PNUz) 

Ç'E  AL 
Vi.e. Custo do pneu novo por estrato da frota 

' 	icroóWbuS 7.717,20 

Miniânibus 7.717,20 

Midíônibus 14.084,70 

Ônibus básico 14.084,70 

¡ônibus padron 0,00 

'ônibus articulado 0,00 

Ônibus biarticulado 0,00 . 

- 04J 
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Vida útil rodagem 

(PNUz) 

Custo da rodagem 

(CRD) 
Classe do veículo 

MIcroonrbus 

VI.f. Custo de rodagem por estrato da frota 

Miniônibus 115.000 0,25 

Midiônibus 115.000 7,85 

Ónibus básico 115,000 4,49 

Ônibus padron 115.000 0,00 

Ônibus articulado 115.000 0,00 

Ônibus blarticulado 115.000 0,00 
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ANEXO VII — PEÇAS E ACESSÓRIOS 

[

FLS.: ...... ../../....... .... 

PRQç • 

VII.a Valores de referência para consumo anual de peças e acessár 
	

27  

Consumo de Peças e Acessórios 
Faixa etária (t } /4  

O a 2 anos 6% 
3 a 4 Or705 7% 
5 a 6 anos 8% 

7 a 8 anos 9% 
9 a 10 anos 10% 

acima de 10 anos 12% 
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ANEXO VIII — CUSTOS AMBIENTAIS 

VIII.a Valores de referência para custos ambientais 

Custos ambientais 
	a [rriinirria] 
	

a [máximo] 
0,01 
	

0,015  

.... 	...f.. .... 
PROC.:. .............. 

2 7 

............................. 	....... 
ASSINATURA 
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ANEXO rx - DEPRECIAÇÃO 

Depreciaçáo de veículos 

1lf.a.1 Valores de referência para vida útil e valor residual por ripo de veículo 

Classe do veiculo 	 Vida Úttl ¡Anos) 

Microônibus/Vens 

Minibrdbus 

Mididnibas 

ônibus básico 

Ônibus oadran 

ônibus articulado 

ônibus biOrtkuiado 

Valor Residual (%) 

10% 

1)ca.2 Fatores anuais de deoreciac8o de veiculas (À , ,Ift)) 

Faixar 

(t) 

0 

etária 

anos 

- 2 

MicrobnibusiVarts e 

MInlônibus 

0,2000000000 

Midiânibus 

0,1636363636 

Básico  e  Padron 

0,1384615385 

Articulado e Eliarticulado 

0,1461538462 

1 - 2 0,1756000000 0,1472727273 0,1269230769 0,1339743590 

2 - 3 0,1500600000 0.1309090909 0,1153846154 0,1217948718 

3 - 4 0,1250000000 0,1145454545 0,1038461538 0,1096153846 

4 - 5 0,1000000000 0,0961818182 0,0923076923 0,0974358974 

5 - 6 0,0750000000 0,0818181818 0,0807692308 0,0852564103 

6 - 7 0,0500000000 0,0654545455 0,0692307692 0,0730769231 

7 - 8 0,0256000000 0,0490909091 0,0576923077 0,0608974359 

8 - 9 0,0000000000 0,0327272/21 0,0461538462 0,0487179487 

9 • 10 00163636364 0,0346153846 0,0365364615 

10 - I/ 0,0006000000 0,0230769231 0,0243589744 

II - 12 0,0115384615 0,0121794872 

12 - 13 0,0000000000 0,0000000000 

/3 



Com ar condiçionado 

Sem transmissão automátNe,40:44raMissão automática 
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Sem ar condicionado 
idade do veículo Sem transmissão automática Com transmissão automática (lasse do veículo 

IX.u.3 Número de veículos por classe e !dado 

2 

cQ 

ti ru 

rn 
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fX,a.4 Depredação dos veiculas - etapa de cálculo 

Classe do veiculo 	 Idade do veículo 	 Sem ar condicionado 
Sem transmissão automática 

86.913,12 
Com transmissão automática Sem transmissão automática 

Com ar condicionado 

elleelliellelleell~leeleell 
Com transmissão automática 

eleeleelleelliell 0,00 
0,00 

Illellielleielliii 

11111.11111.1.11111111111 

ellelelleeelleilelleelleelelieMME 

0,00 
0,00 

fflail 

, 	 opo 
. 	 leillier~11111.11.1111.11.11 
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0,00 

lielleeleelliellel 

Mele~=~~111 

ieeleeeeeeleeieeeeeeeneeeeeeeee
aeeeeeeeieell~illIlleelIlee 

84,320,10 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 
0,00 

81.640,69 
0,00 

I 1 i in 1 a I 1 I .1.1  el:MM"  a IU I a M M. 1 ill  ~El  Me li MIM 1 I "ii 1 MIM  . 	 • 	 000 

11111111111111111111111111N11111~11111111111111111111 , 	 530.664,46 

. . 	 195.937,65 
0,00 
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Ve.a.5 Depredação dos veículos 
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ANEXO IX — DEPRECIAÇÃO 

1X.b. Depreciação de edificações e equipamentos e mobiliário de garagem 

2 7 í2tia  

  

ASSINATURA -----___ 
IX.b.1 Valores de referência para vida útil e valor residual das edificações e equipamentos de garag 

Vida Útil (Anos) Valor Residual (%) 
Edificações 

Equipamentos de garagem 

25 

10 

1X.b.2 Coeficiente de depreciação das edificações (zrr) 

0,057860025 8,16% 

 

IX.b.3 Coeficiente de depreciação dos equipamentos (r) 

 

   

11:1V4.;A 

 

0,010929116 

 

   

IX.b.4 Valores de referência para vida útil dos equipamentos de bilhetagem e ITS 

Vida Útil (Anos) Valor Residual (%) 

   

1X.b.5 Coeficiente de depreciação dos equipamentos de bilhetagem e 1TS ( x) 

0,006428892 

!X.b.6 Valores de referência para vida útil e valor residual dos veículos de apoio 

Veículos de apoio Vida Útil (Anos) Valor Residual 

Caminhão-oficina 15 10% 

Caminhão-guincho 15 10% 

Caminhoneta 8 15% 

Automóvel (básico) 5 20% 

Motocicleta 5 20% 

( 



ANEXO X REMUNERAÇÃO DO CAPITAL IMOBILIZADO 

X.0 Remuneração do capital imobilizado em veículos 

X.a.1 Valores de referência para vida útil e valor residual por tipo de veículo 

Classe do veiculo 	 Vida Útil (Anos) 	Valor Residual (%) 

Microônibus 8 10% 

MInfônibus 8 10% 

MIdlônibus 10 10% 

ônibus básico 12 10% 

Ônibus padron 12 10% 

nibus articulado 12 5% 

ônibus blarticulada 12 5% 

V) 

C 



e idad . ... .._..._.__ 	_ 	_ 
Sem ar condicionado 

Classe cio veiculo 	 Idade do veiculo 
Sem 	missão automática Com transmissão automática 

C,Om ar condicionado 

SOM trensmissãe eutOmátka 
• 

CoM ~imissão autgowsgt  4  
Ki [t] 

1,00000 

O 0 O O 0,80000 

n 0 O O 0,62500 

O O O O 	 ' 0 47500 

O O 	 y  O O 0,35000 

O O O O 0,25000 

O O O O 0,17500 

O o O O 0,12500 

O O .,  O o 0,10000 

O o o (1 1,00000 

O o O o 0,80000 

O O O O 0,62500 

2 O O O 0,47500 

O O O O 0,35000 

o O O O 0,25000 

O O O o j  0,17500 

O o 0 o 0,12500 

o O (1 O 0,10000 

L000rj 1 o — 0 o 

O O O o 0,83636 

3 O O o 0,68909 

8 O O O 0,55818 

() () o O 0,44364 

13 o 0 O 0,34545 

6 O O O , 0,26364 

O o 0 O 0,19818 

O 0O o 0,1.4909 

4 O O O 0,11636 

11 O o Q 0,10000 
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1 O o o 1,00000 

O O O _ O 0,86154 

2 O O O 0,73462 

5 O O O 0,61923 

O O O O 0,51538 

O O O O 0,42308 

3 O O O 0,34231 

3 O O O 0,27308 

O O O O 0,21538 

6 O O O 0,16923 

O O O 0,13462 

111.1.1101~1~1~1.11 

Ileeelle~1111~~1111 

"11111.1.11.1.1.11~~111 
.' ZIIIIIIIIIIIGIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIMEIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIEIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIEIIIIIIIIIIIIIII 
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X o 3 Remoera do das veículos - etapa de cálculo 
Sem ar condicionado 

[lasse do veículo 	 Idade do veículo 
Sem transmissilo autpmlbtice 

_ • . 	x,000 a a 
Com transmissão outomátlra 

0,660000 

Sem tronsmissiO autornOca 

0,000000 

Com ar condicionado 

Com tronamlisão autommica 

0,000000 	•_, ,'• • .:' 
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ANEXO X - REMUNERAÇÃO DO CAPITAL IMOBILIZADO 

X.b.l. Coeficientes de remuneração do capital 

2 UUT 2027 
X.b. 

Remuneração do capital imobilizado em terrenos, edificações e equipament 
........................... ........... AS$ IN ^"rURA 	......... 

........................... 

coeficiente de remuneração anual do capital 

imobilizado em terrenos 

coeficiente de remuneração anual do capital 

imobilizado em edificações 

coeficiente de remuneração anual do capital 

imobilizado em equipamentos e mobiliário de 	pir 
garagem 

Coeficiente 	Valor 

Coeficiente 

4 4,50% 

Valor 

17,00% 

1,37% 

coeficiente de remuneração anual do capital 

imobilizado em terrenos 

coeficiente de remuneração anual do capital 

imobilizado em edificações 

coeficiente de remuneração anual do capital 

imobilizado em equipamentos e mobiliário de 

garagem 

REAL 071 
........... 

O c.  

X.b.2. Remuneração do capital imobilizado em Terrenos, edificações e equipament. 

RTE. WEEME 
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ANEXO X - REMUNERAÇÃO DO CAPITAL IMOBILIZADO 

X.c. Remuneração do capital imobilizado em equipamentos de bilhetagem e ITS 

.. ....... 

X.c.1 Fator de remuneração dos equipamentos de bilhetagem e IT5 (FRE) 	:  PROC:. ........... 

ne 	uptitm4461 

............ 	 . 
.......... 
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ANEXO X - REMUNERAÇÃO DO CAPITAL IMOBILIZADO 

X.d. Remuneração do capital imobilizado em veículos de apoio 

X.d.1 fator de remuneração de veículos de apoio (FRV) 

 

FRV 	-gE=É: Eign 
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ANEXO X— REMUNERAÇÃO DO CAPITAL IMOBILIZADO 
x-a. 	dados de entrada 

. ........... 	...... . 
PR OC 	

................... 

7  dUr 71;22 

x-b. 
Fator de remuneração dos equipamentos de bilhetagem e ITS ........... ......... ...... ..— 	._•,. • ASSINAM." 
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ANEXO X - REMUNERAÇÃO DO CAPITAL IMOBILIZADO 

X.e. Remuneração do capital imobilizado em infraestrutura 

X.e.1 Fator de remuneração da infraestrutura (FRI) 

FRI 
	

50,0% 
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01r; 

ANEXO XII - FATORES DE UTILIZAÇÃO DE PESSOAL DE OPERAÇÃO E ENCARGOS SOCIAIS 

.....--••• 
.......... 

X11.0 Tabela de referência para o cálculo do Fator de Utilização de motoristas e cobradopPei ( )C ........ ....................... . 

7 tiur Jornada 

06:00 

de Trabalho 

06:40 

Comumente 

07:20 07:40 

Utilizadas 

08:00 

12:00 2,34 2,11 1,92 1,83 1,76 	"- 

13:00 2,68 2,28 2,08 1,98 1,90 

14:00 3,02 2,54 2,24 2,14 2,05 

15:00 3,37 2,85 2,44 2,29 2,20 

16:00 3,71 3,16 2,72 2,52 2,34 
Duração 	17:00 4,05 3,47 3,00 2,79 2,60 

Equivalente da 	18:00 4,39 3,77 3,28 3,05 2,85 
Operação -  Dia útil 	19:00 4,73 4,08 3,55 3,32 3,11 

20:00 5,07 4,39 3,83 3,59 3,37 

21:00 5,41 4,69 4,11 3,85 3,62 

22:00 5,76 5,00 4,39 4,12 3,88 

23:00 6,10 5,31 4,67 4,39 4,13 

23:59 6,30 5,49 4,84 4,54 4,29 

....................... . ' 	. 	t 

XII.b Tabela de referência para o cálculo do Fator de Utilização Física de motoristas e cobradores 

Jornada 

06:00 

de Trabalho 

06:40 

Comumente 

07:40 

Utilizadas 

08:00 0720 

12:00 2,34 2,11 1,92 1,83 1,76 

13:00 2,52 2,28 2,08 1,98 1,90 

14:00 2,72 2,45 2,24 2,14 2,05 

15:00 2,91 2,62 2,38 2,29 2,20 

16:00 3,11 2,80 2,54 2,43 2,33 

Duração 	17:00 3,30 2.97 2,70 2,59 2,48 

Equivalente da 	18:00 3,50 3,15 2,86 2,73 2,62 

Operação - Dia útil 	19:00 3,69 3,32 3,02 2,89 2,77 

20:00 3,89 3,50 3,18 3,04 2,92 

21:00 4,08 3,68 3,34 3,20 3,06 

22:00 4,28 3,85 3,50 3,35 3,21 

23:00 4,47 4,03 3,66 3,50 3,36 

23:59 4,59 4,13 3,76 3,59 3,44 
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ANEXO XIII — MÉTODO PARA CÁLCULO DAS DESPESAS COM PESSOAL 
DE MANUTENÇÃO, ADMINISTRATIVO E DIRETORIA 

	 ....... 

XIII.a Perecentual de referência inclidente sobre despesas DMA 

• .......... 
PRoc :  .. 	........ , 

2 7 Cd 2522  

... ............. 
......................... 

'Cuim 	ONU= 
Faixa Frota (%) 
1,00. 10 a 22 29,15% 64,13% 
2,002 23 a 45 28,41% 55,58% 
3,00 46 a 78 28,74% 48,73% 
4,00. 79 a 121 27,13% 41,55% 
5,00  122 a 174 24,07% 35,12% 



N. 	N.,' 

••*# 

r") 



REAL 
ANEXO XV-MÉTODO DE CÁLCULO DO FATOR DE RISCO 

- 075 

Baixo Risco 
	

Risco Médio 	Risco Alto 

5,02% 12,00% 

Ri 
	

8,50% 

0,0850 

XV-b. Coeficiente de Risco a ser assumido no projeto (Ri} 

XV-c Coeficiente do RPS (Y) 

XV Deseja calcular o coeficiente de remuneração do prestação de serviço (marcar X): 	
7 ;.-. 

(ir para o item XV.a) 	 âiL2 
(ir para o item XV.d) 

....... ............................ 
Cálculo Simplificado do Coeficiente da Remuneração da Prestação de Serviço (RPS)-....2,5§SIIVArU RA  ... 

0,140 

0,120 

fm 0,100 

0,080 
c.) 

0,060 •-. 

C.J 0,040 

0,020 

0,000 

0,2 	 0,4 	 0,6 	 0,8 

Risco a ser assumido (%) 

XV-a Nível de Segurança a ser adotado (NS) 

Metodologia simplificada 
	

X 
Metodologia detalhada 



MÉTODO DE CÁLCULO DO FATOR DE RISCO 

XV Cálculo Detalhado do Coeficiente da Remuneração da Prestação de Serviço (RPS) 

XV-d Matriz de Riscos e Atribuições 

Risco Dimensão Descrição do risco Impacto sobre a equação financeira Situações em que não se Aplica 

Risco 1- Garagens e 

Infraestrutura 

Implantação de Veículos e 

Sistemas 

Elevação de preços e/ou prazos de 

implantação dos ativos por mudanças nos 

parâmetros de preços praticados ou escassez 

de insumos no mercado. 

Investimentos acima do previsto com 

período de implantação mais longo do que 

o planejado podem implicar em 

postergação e redução de receita ou 

aplicação de sanções previstas em contrato 

..„, 

Projetos consolidados, em que a 

tarifa seja calculada para o períod, 

subsequente. 

r 

Risco 2- Tecnologia e 

si,,termis 

Dificuldades de implantação e integração dos 

elementos tecnológicos da concessão 

Maiores custos com a integração de 

sistemas. No limite dos casos, necessidade 

de repactuação contratual de componentes 

impossíveis de serem integrados. Possíveis 

atrasos para o inicio da operação. 

Projetos consolidados, em que a 

tarifa seja calculada para o perlod 

subsequente. 
, 

I p  

1 ...—_, _..... 



Não realização dos investimentos a cargo do Produtividade efetiva menor do que a 

Poder Público na rede de transportes que planejada, exigindo maior necessidade de Projetos que não dependam da 

sejam necessários ao atendimento das frota operacional para a realização das alteração da infraestrutura física o 

condições técnicas e financeiras planejadas. viagens planejadas e atendimento à de condições operacionais (a 

Riscos Relacionados aos A produtividade utilizada como referência demanda prevista. Desta forma, há um exemplo da velocidade vigente) pa 
Risco 3- Investimento público 

vs. Produtividade 
Investimentos Públicos e para avaliação da viabilidade do projeto incremento proporcional no número de atendimento aos resultados 

produtividade poderá depender de intervenções públicas 

como alteração da rede de transportes 

veículos e pessoal embarcado. É esperado 

aumento dos custos variáveis, devido ao 

previstos. 

(racionalização e reprogramação), 

implantação de viário, terminais ou outras 

condições diferentes das existentes. 

maior de consumo de combustível por 

quilômetro, porém efeito é de difícil 

quantificação. 

Situação urbana consolidada, sem 

perspectiva de degradação 	mt... 

... 

Risco 4- Certificação 

ambiental 

Obtenção da certificação, ISO ou similar, é 

mais demorada ou enseja maiores custos de 

implantação do que o previsto. 

Necessidade de ampliação de investimentos 

e prazo para atendimento às condições 

ambientais pré-estabelecidas 

IRenovação de contratos ou recálc 

da tarifa vigente, sem alteração 

relevante nas condições ambientai 

previstas. 

Regulamentação 

Ambiental Necessidade de investimentos 

complementares em frota, sistemas e obras 

Tarifa calculada para um prazo d 
 

tempo relativamente reduzido. Ca 
 

Risco 5- Mudanças na Riscos ambientais incorridos na fase de civis para atendimento a mudanças na 
ocorram alterações no marco 

 

normatização ambiental operação dos serviços. norma ambiental. Aumento dos custos 

operacionais ou diminuição da 

produtividade dos veículos. 

regulatorio dentro do horizonte de 

tempo, a empresa operadora 
 

somente necessitará adequar-se após 

' .a .revisão tarifária seguinte. 

o 





Risco 6- Risco global de 

demanda 
Perda de Demanda 

Perda de competitividade do sistema regular 

face aos meios individuais ou alternativos de 

transporte e a perda de capacidade de 

pagamento dos usuários do sistema, por 

correção da tarifa ou redução de salários 

médios são consideradas. Incluem também 

fatos ordinários exógenos que venham a 

alterar de forma expressiva a demanda, tais 

como a abertura de urna nova linha de 

metrô, desativação de centros comerciais, 

interferem diretamente na demanda. Deve-

se contemplar também situações em que a 

perda de demanda decorre de atos do Poder 

universidades, centros de lazer e similares  

Redução da demanda da empresa 

operadora com correspondente perda de 

receita tarifária. 

Me. 

Público, como a autorização para novos 

modos concorrentes de transportes, 

concorrência predatória de linhas de 

sistemas municipais ou metropolitanos 

sobrepostos e conivência com meios de 

transporte de passageiros clandestinos. 

Projetos integralmente remunerado 

com base em custo (ponderação 

entre frota disponibilizada e km 

percorrida), em que a demanda n 

Influencie a remuneração da empr 	a 

operadora. 

• 

 

MQM 



Risco 7- Gratuidades Gratuidades 

Promulgação de novas gratuidades ou 

aumento proporcional do número de 

usuários gratuitos dentro da legislação 

vigente, por exemplo como mudança na 

pirâmide etária são contempladas. 

Redução da demanda equivalente da 

empresa operadora, com correspondente 

perda de receita tarifária. 

0.... 

r 

Risco 8- Demanda integrada 

Perda de receita: dinâmica de 

sistemas integrados de 

transportes 

Aumento da participação dos usuários 

integrados pode, em casos específicos, gerar 

queda de receita proporcionalmente maior 

do que a redução de custos 

Redução da demanda da empresa 

operadora, com correspondente perda de 

receita tarifária. 

Risco 9- Reajuste de tarifas Atrasos no reajuste da tarifa. 

concessionária, que poderá resultar em (i) 

necessidade de contratação de novos 

financiamentos pela iniciativa privada com 

custos progressivos (percepção do aumento 

do risco sistêmico do projeto; (h) 

Inadimplemento das obrigações financeiras, 

levando à paralização dos serviços e (iii) 

antecipação da terminação contratual. 

Constrição financeira da empresa  

Não há 

g)3 	1 

r 

I,  • 

ti 

 

CD 



Redução da remuneração de curto prazo da 

empresa operadora gera a necessidade de 

financiamento do déficit de caixa. Quebra 

contratual eleva a percepção de risco da 

empresa concessionária pelo mercado 

financeiro, resultando em um aumento 

imediato do custo de financiamento para a 

cobertura do déficit de arrecadação. Caso o 

inadimplernento perdure por prazo 

relevante a empresa operadora poderá falir. 

Projetos que não dependam de 

recursos públicos em qualquer 

medida. 

Inadimpiemento do Poder Concedente com 

relação ao complemento da arrecadação 

tarifária, em decorrência de problemas 

fiscais próprios ou aumento da necessidade 

de recursos públicos por descasamento entre 

o direito de recebimento da operadora e a 

arrecadação do sistema por diferentes 

razões: (11 Reajuste do valor da tarifa de 

usuário inferior ao contratualmente 

estabelecido para a remuneração da 

empresa operadora (2} Revisão da Tarifa de 

Remuneração par desequliibrio econômico 

financeiro do Contrato. 

Caso o Poder Concedente não conte com 

recursos para a cobertura da diferença entre 

o valor tarifário arrecadado e o valor de 

remuneração devido para a empresa, a 

empresa operadora enfrentará constrição de 

caixa para honrar suas despesas correntes. 

Perda de Receita: Atos do 

Poder Público 
Risco 10- Inadimplemento 

público 

A o 

In
iv

N
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Falhas na operação ou desestruturação da 

Câmara de Compensação e outros 

mecanismos de arrecadação e distribuição 

de recursos entre os participantes do sistema 

de transporte são observados. Ademais, os 

atrasos ou eventual insuficiência no repasse 

de recursos do sistema de arrecadação para 

a empresa impactam no custo. 

Atrasos no repasse de recursos ou 

insuficiência de recursos na câmara de 

compensação podem resultar nas situações 

de constrição financeira acima descritas. 

Desembolsos com os custos associados à 

ocorrência de acidentes, principalmente que 

envolvam pessoas, não são parte prevista 

no plano de custos da empresa operadora, 

mas possuem elevada probabilidade de 

ocorrência no longo prazo. Seguros 

representam uma proteção limitada ao 

potencial total de perdas. 

Projetos que não dependam da 

compensação da remuneração ent 

empresas operadoras 

Não há 
Acidentes que envolvam usuários e/ou 

funcionários da concessionária 

Risco 11- Câmara de 

compesação 

Risco 12- Acidentes 
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Dificuldades de Operação dos 

serviços 
Novas padrões técnicos e operacionais 

impostos para a empresa operadora, 

Risco 13- Alteraçã o de 

padrões técnicos 

Necessidade de ampliação da capacidade de 

transporte, sem qualquer contraparte nas 

receitas esperadas. Sobrecustos na forma 

de investimentos e custos operacionais. 

Atos de desordem civil resultam na 

vandalização de veicules e impedimento à 

operação. 

Sobrecustos com investimentos em 

veiculas, garagens e outros ativos 

operacionais. Perdas de receitas. 

Não há Risca 14- Desordemcivil 

Não há seguros patrimoniais para estas 

perdas e os custos usualmente não são 

previstos em contrato. 

Elevação nos custos trabalhistas por 

aumento de salários acima dos índices 

convencionais de inflação. 

Risco 15- Salários acima da 

inflação 

Aumento do custeio operacional da 

empresa operadora. 

)4> Projetos onde o reajuste tarifário 

incorpore completamente o reajuste 

do valor de salários, seja por planai 

seja por fórmula paramétrica, de 

forma antecipada ao reajuste 

tarifário. Questões 

Trabalhistas 

Risco 16• Greve trabâhista f 
Greves resultam na paralização total ou 

parcial dos serviços. -O 
72 
O 
n 

Deficiência operacional e reflexos 

financeiros pelo período de paralizaçã❑ sem 

que exista a possibilidade de cobrança de 

performance da empresa privada. 

Tarifa calculada para um prazo de 

tempo relativamente reduzido. Caso 

ocorram alterações no marco 

regulatório dentro do horizonte de 

tempo, a empresa operadora 

somente necessitará adequar-se ap 

a revisão tarifária seguinte. 



Risco 17- Alteração 

significativa da taxa de juros 

Ambiente 

Macroeconômico 

Alterações significativas nas condições de 

financiamento de veículos, afetando a 

capacidade de investimento da empresa 

operadora. 

Risco de sobrecustos financeiros da 
 

concessionária, podendo inviabilizar a 
 

concessão ou provocar impactos adicionais 

sobre as condições de financiabilidade de 

ivái 	ha 
 

novos projetos.  

) 

_ 

.
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Risco Baixo Risco Médio Risco Alto ATRIBUIÇÃO 

Novos projetos que envolvam apenas a operação de 

serviços (movimentação de passageiros). 

Risco centrado ni aquisição de ativos imobiliários 

para implantação de garagem alinhada a estrutura de 

custos eoperação preconizada. 

Novos projetos que envolvam serviços 

complementares, tais como a 

operação de terminais e outros 

serviços 
 

Novos projetos de alta complexidade, 

que envolvam a execução de obras, 

implantação de sistemas complexos e a 

operação e manutenção de múltiplos R isco médio  

-1,... 

Tecnologias conhecidas, comprovadas, testadas, com 

fornecedores conhecidos e capacitados, 

Tecnologia em implementação em 

poucos locais, com fornecedores 

trabalhando sobre o desenvolvimento 

de projetos, produtos e processos. 

Projetos que contemplem rupturas 

tecnológicas, com elevado nível de 

inovação previsto sobre o status 

corrente. 
Risco médio 

1 
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Projetos quenão dependam da alteração da 

infraestrutura física ou de condições operacionais (a 

exemplo da velocidade vigente) para atendimento aos 

resultados previstos. 

Situação urbana apresentando piora nas condições de 

tráfego. 

Projetos que dependam de melhoras 

operacionais para que os resultados 

técnicos e financeiros previstos sejam 

atingidos resultado planejado seja atingido 
 

Projetos que dependam da implantação 

de terminais, corredores, infraestrutura 

ou outros elementos para que o 

Risco médio 

Projetos que apresentem exigência relativa a 

elementos ambientais alinhadas com a legislação 

vigente sobre o setor, porém sem acrescer elementos 

adicionais específicos. 

Projetos que apresentem exigência de 

certificação ambiental específica para 

ativos de grande porte, como 

garagens e centro de manutenção. 

Projetos que apresentem exigência de 

certificação ambiental para todos os 

bens móveis e imóveis da empresa 

operadora 

Risco baixo . 	.. 
ir 

Projetos que prevejam a repactuação das condições 

financeiras iniciais em processo extraordinário a partir 

da ocorrência de fato de príncipe. 

Projetos que não apresentem clareza 

na condição contratual poderão 

ensejar litígio acerca da 

responsabilidade por arcar com os 

sobrecustos apontados. 

Projetos em que não exista previsão 

contratual delimitando a 

responsabilidade privada sobre 

alterações relevantes do marco 

regulatório. 

Risco baixo 

. --..... • 
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Projetos onde a fledbilidade operacional pode ajustar 

a estrutura de despesas às novas condições de 

demanda, resultando em redução no valor total do 

negócio, irias mantendo os índices de 

proporcionalidade entre receitas e despesas. 

Contratualmenteem projetos em que o contrato 

incorpora anualmente variações de demanda para o 

cálculo da tarifa 

Projetos com estrutura de custos 

operacionais rígidos, tornando apenas 

parte dos custos flexíveis o suficiente 

para compensarem a perda de 

demanda, Contratualmente em 

projetos em que o processo de 

revisão ordinária (3-5 anos) incorpore 

a revisão da demanda sobre o 

equilíbrio econômico financeiro. 

Projetos com elevada proporção do 

custo de capital (investimentos iniciais) 

sobre custos totais, além de parte 

expressiva dos custos operacionais ser 

inflexível à demanda. Contratualmente a 

projetos em que o risco de demanda é 

integralmente alotado à iniciativa 

privada. 

Risco médio 	 gr 

00 
CL) 

 



Projetos emtue a remuneração da empresa 

operadora esteja vinculada à demanda total 

transportada (não apenas à demanda equivalente) ou 

que prevejam o ressarcimento por usuários gratuitos. 

Projetos com remuneração baseada 

exclusivamente em usuários 

equivalentes, em que a previsão de 

ressarcimento de novas gratuidades 

seja prevista de forma explícita e 

garantida. 

Projetos que não façam referência 

explícita a esta questão. 

Risco baixo 
-- - 

Projetos em que a remuneração da empresa 

operadora esteja vinculada à demanda total 

transportada (nãoapenas à demanda equivalente) ou 

que prevejam o ressarcimento por usuários gratuitos. 

Projetos remuneradas pela tarifa 

equivalente em sistemas maduros de 

transporte. 

Projetos em fase de implantação ou 

consolidação de uma rede integrada, 

com remuneração baseada em usuários 

equivalentes. 

Risco baixo 

••• 

. 

r 

C.X 	S------- 

Risco baixo 
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Previsão contratual de sanções para o 

Poder Concedente por 

inadimplemento de obrigações 

contratuais. 

Inexistência de mecanismos de sanção 

formal do Poder Público por 

inadimplemento de obrigações 

contratuais. 

Previsão de mecanismos contratuais complementares 

que garantam oadimpleniento de obrigações do 

Poder Concedeste, como a constituição de fundos 

garantidores. Alternativa é a existência de sanções 

contratuais de valor mais do que proporcional às 

perdas incorridas pela empresa concessionária. 

Transcorrido praze determinado, previsão de extinção 

do contrato com a imposição de obrigações de 

ressarcimento para o Poder Público. 

Risco médio 

n 

11  

  



Risco médio 	 • 

Projetos com câmara de compensação independente, 

gerenciada por ente financeiro especializado com 

garantias firmes de pagamento, 

Projetos com câmara de 

compensação dependente, 

gerenciada por órgão público. 

Projetos com parcela expressiva da 

receita oriunda de repasses da câmara 
 

de compensação e gestão subordinada à 
 

operação da rede de transportes. 

1 

Risco médio 	 yd 

Não há distinçãoentre contratos pela natureza aleatória das ocorrências e características do setor. Eventuais distinções devem se 1 
referir às probabilidades locais de ocorrência de incidentes. Contudo, tais estatísticas são raras e de difícil introdução no modelo. 

Consideração do valor homogêneo de perda baseado em estatísticas gerais do setor. ..  
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Estrutura contratual que preveja a avaliação do 

impacto financeiro de novas obrigações contratuais 

antes de sua implementação, com tempestiva 

recomposição das condições contratadas. 

Contratos que lancem o tema para o 

processo de revisão ordinária 

Contratos sem previsão de mecanismos 

de recomposição de equilíbrio. 

RUO baixo 

Contratos em que exista a previsão de reequilíbrio 

contratual imediato pelas perdas incorridas pela 

empresa operaora em casos de atos de desordem 

civil. 

Contratos em que exista a previsão de 

reequilíbrio contratual em períodos 

ordinários pelas perdas incorridas 

pela empresa operaora em casos de 
atos de desordem civil. 

Contratos em que a previsão de 

recomposição do equilíbrio não sejam 

expressas tornam a alocação deste risco 

exclusiva da empresa operadora. 

Risco baixo 

Projetos ondeo reajuste tarifário incorpore 

completamente° reajuste do valor de salários 

pretérito, seja por planilha, seja por fórmula 

paramétrica. 

Projetos onde o reajuste salarial seja 

compensado somente de forma 

parcial no reajuste da tarifa ou que 

atribua a diferença entre reajustes ao 

processo de recomposição de 

equilíbrio financeiro em revisão 

ordinária 

Projetos em que o reajuste tarifário se 

faz de forma dissociada dos custos da 

empresa . 

Risco baixo .. 	.  

Não há distinção entre contratos pela natureza setorial de ocorrências. Em tese, todos os contratos estão sujeitos à ocorrência deste 

perfil de questão. 

Risco baixo 
• • 
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Determinar contratualmente que 

situações de constrição poderão Risco baixo 

Contemplar variações com o custo de capital na 

fórmula de reajuste (paramétrico) da tarifa. 

ensejar reequilibrio económico 

financeiro do contrato, por exemplo, 

por meio de revisão das obrigações de 

investir ou renovar frota. 

Inexistência de previsão contratual 

atribui a assunção integral deste risco à 

empresa concessionária. 



Risco Incidência impacto de Evento a 5% Desvio Padrão Variância 

Risco 1- Garagens e Infraestrutura 0,423747896 22,00% 0,06 0,00 

Risco 2- Tecnologia e sistemas 2,738524298 15,00% 0,25 0,06 

Risco 3- Investimento público vs. Produtividade 60,58154737 6,00% 2,22 4,91 

Risco 4- Certificação ambiental 0,423747896 4,00% 0,01 0,00 

Risco 5- Mudanças na normatIzação ambiental 21,55637506 0,22% 0,03 0,00 

Risco 6- Risco global de demanda 100 5,57% 3,40 11,54 

Risco 7- Gratuidades 100 1,79% 1,09 1,19 

Risco 8- Demanda integrada o 3,00% 0,00 0,00 

Risco 9- Reajuste de tarifas 100 0,80% 0,49 0,24 

Risco 10- Inadimplemento público o 3,50% 0,00 0,00 
Risco 11- Câmara de tompesação 100 3,50% 2,13 4,55 

Risco 12- Acidentes 100 1,00% 0,61 0,37 
Risco 13-Alteração de padrões técnicos 41,5241529 0,50% 0,13 0,02 

Risco 14- Desordem civil 11,14283942 0,40% 0,03 0,00 

Risco 15- Salários acima da inflação 38,62667752 0,37% 0,09 0,01 

Risco 16- Greve trabalhista 100 1,33% 0,81 0,66 

Risco 17- Alteração significativa da taxa de Juros 9,499568734 1,60% 0,09 0,01 

XV-f Definiçâo do Nível de Segurança 

195% 	v 

XV-e Coeficiente do RPS (X) 

ANEXO XV - MÉTODO DE CALCULO DO FATOR DE RISCO 

XV-e Cálculo dos riscos 



Total de Serviço terceirizados 

R$ 	18.000,00 

Despesas Gerais 

R EA L, 

- 	O 9 o 

.......... 

XVI. Cálculo das Despesas Gerais 

Equipamento de segurança 	  

Matenal de limpeza 	  

Material de escritório 	  
Material de consumo de informática 	  
Material de manutenção predial 	  

7  liut 2rid 

ASSINATuRiR .---  18.000.00  

R$ 45.000,00 

RS 13.500,00 
RS 18.000.00 
R$ 22.500.00 

Telefone 	  
Rádio 	  
Internet 	  

Total de Material de consumo 99.000,13t3 

RS 	31.500,00 
RS 	18.000.00 

R$ 	40.500.00 
R$ 	18.000.00 
RS 	1.800.00 

Total de Serviços públicos !.1 

R$ 	13.500,00 
R$ 	31.500,00 
RS 	31.500.00 

Total de Serviço de comunicação I-  R$ 	-76.500,00 

Despesas médicas obrigatórias 
Serviço de conservação e manutenção 

Água e esgoto 	  
Energia elétrica 	  
Correios 	  

Frete e carretos 	  
Treinamento de pessoal 	  
Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) 	  
Livros e periódicos 	  
Transporte de valores nas garagens 	  

Serviços terceirizados de segurança patrimonial e portaria 	 
Serviços terceirizados de lavagem de veículos 	  
Serviços terceirizados de manutenção predial 	  
Serviços terceirizados de despachante admnistrativos 	  
Serviços terceirizados na área contábi' 
Serviços terceirizados na área de medicina do trabalho 	  
Serviços terceirizados na área jurídica 	  

•.- 	Serviços terceirizados na área de informática 	  
Serviços terceirizados na área de recursos humanos 	 

R$ 22.500,00 
R$ 18.000.00 
R$ 18.000,00 
RS 4.500,00 
R$ 27.000,00 

RS 27.000,00 
R$ - 
R$ 10.800,00 
RS 7.200,00 
RS 10.800.00 
RS 36.000,00 
R$ 27.000,00 
RS 28.500,00 
RS 18.000.00 

Outros 	  
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VARGINHA 
Departamento de Suprimentos - Rua Julio Paulo MarcellInl, n2 50 - Vila Paiva - VargInha,P4G - CEP: 37.018-050 

CNPJ: 18.240.119/0001-05 - insc. Estadual: Isenta 
Fones:(0xx35) 3690-1812 - (0xx35) 3222-9187 - 9505 - 9506 - Telefax: (0xx35) 3222-9512 

e-mail : suprimentos@varginha.mg.gov.br  - licitacoes@Warginha.mg.gov.br  - cpl@vargInha.mg.gov.br  

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME 

Aos vinte e sete do mês de outubro de 2022, procedemos ao encerramento deste 

Volume 06, do Processo Administrativo n° 3997/2022 - CONCORRÊNCIA N° 

003/2022 , à folha 1252, abrindo-se em seguida o Volume 07. 

stavo Monteiro Alves 
Matrícula 300208 


